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RESUMO
A introdução da matemática na educação 
infantil é fundamental para o desenvolvi-
mento cognitivo das crianças, e uma abor-
dagem eficaz para isso é o uso de coleções. 
Colecionar objetos que despertam o interes-
se natural das crianças, servem como uma 
ferramenta poderosa para ensinar concei-
tos matemáticos básicos de maneira lúdica 
e envolvente. Ao trabalhar com coleções, as 
crianças aprendem a contar itens, para sua 
compreensão numérica inicial. Além disso, a 
prática de classificar objetos com base em 
características como cor, tamanho e forma 
ajuda a aprimorar habilidades de observa-
ção e análise crítica. A comparação, a medi-
ção e proporções, são outros conceitos ma-
temáticos que podem ser introduzidos por 
meio de coleções. As crianças podem com-
parar tamanhos e detalhes, desenvolvendo 
noções de maior, menor, mais e menos, as-
sim como conceitos de comprimento, altu-
ra e volume. Essa prática não só enriquece 
o entendimento matemático, mas também 
promove habilidades de resolução de pro-
blemas, à medida que as crianças organi-
zam e reordenam suas coleções. O uso de 
coleções na educação infantil, portanto, não 
apenas facilita a aprendizagem matemática 
de forma intuitiva e relevante, mas também 
torna essa aprendizagem prazerosa e signi-
ficativa. Integrar atividades de colecionismo 
no currículo pode promover um aprendiza-
do duradouro e uma base sólida para o de-
senvolvimento futuro das habilidades mate-
máticas das crianças. Assim, as coleções se 
revelam uma estratégia avançada e multifa-
cetada para a educação matemática na pri-
meira infância.
PALAVRAS CHAVES: Educação infantil, Mate-
mática lúdica, Coleções educativas.

ABSTRACT
The introduction of mathematics in ear-
ly childhood education is fundamental for 
children's cognitive development, and an ef-
fective approach for this is the use of collec-
tions. Collecting objects that spark children's 
natural interest serves as a powerful tool for 

teaching basic mathematical concepts in a 
playful and engaging manner. By working 
with collections, children can learn to count 
items, which develops their initial numerical 
understanding. Furthermore, the practice 
of classifying objects based on characteris-
tics such as color, size, and shape helps to 
enhance observation and critical analysis 
skills. Comparison and measurement are 
other mathematical concepts that can be in-
troduced through collections. Children can 
compare sizes and details, developing no-
tions of bigger, smaller, more, and less, as 
well as concepts of length, height, and volu-
me. This practice not only enriches mathe-
matical understanding but also promotes 
problem-solving skills as children organize 
and reorder their collections. Therefore, the 
use of collections in early childhood educa-
tion not only facilitates mathematical lear-
ning in an intuitive and relevant way but also 
makes this learning enjoyable and meaning-
ful. Integrating collecting activities into the 
curriculum can foster long-lasting learning 
and a solid foundation for the future deve-
lopment of children's mathematical skills. 
So, collections prove to be an advanced and 
multifaceted strategy for early childhood 
mathematical education.
KEYWORDS: Early childhood education, Play-
ful mathematics, Educational collections.

INTRODUÇÃO
A introdução de conceitos matemáticos na 
educação infantil desempenha um papel 
crucial no desenvolvimento cognitivo das 
crianças, formando a base para habilidades 
mais complexas que serão exploradas ao 
longo da vida acadêmica. Embora muitos 
considerem a matemática uma disciplina 
abstrata e, por vezes, desafiadora, existem 
métodos eficazes e lúdicos para torná-la 
acessível e interessante para os mais jovens. 
Um desses métodos é o uso de coleções, 
uma abordagem que capitaliza o interesse 
natural das crianças por agrupar e organizar 
objetos, transformando essa curiosidade 
em uma poderosa ferramenta de aprendiza-
gem. 
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A prática de colecionar objetos permite que 
as crianças interajam com o ambiente de 
forma direta e concreta, facilitando a assi-
milação de conceitos matemáticos básicos. 
Estudos indicam que atividades que envol-
vem manipulação de objetos físicos ajudam 
a reforçar a compreensão numérica e espa-
cial das crianças, promovendo uma aprendi-
zagem mais profunda e duradoura (Piaget, 
1952). Ao contar, classificar e comparar ob-
jetos, as crianças desenvolvem habilidades 
matemáticas essenciais, como a contagem, 
a identificação de padrões e a resolução de 
problemas. 
Contar é uma das primeiras habilidades ma-
temáticas que as crianças aprendem e atra-
vés das coleções, elas podem praticar a con-
tagem de maneira natural e divertida. Seja 
contando conchas na praia, pedrinhas no 
jardim ou brinquedos no quarto, a atividade 
de colecionar oferece inúmeras oportunida-
des para a prática da contagem. Essa práti-
ca não apenas fortalece a compreensão dos 
números, mas também introduz conceitos 
como adição e subtração de forma intuitiva.
Além da contagem, a classificação é uma ha-
bilidade crítica que pode ser desenvolvida 
por meio das coleções. Classificar objetos 
de acordo com suas características - como 
cor, tamanho ou forma - ajuda as crianças 
a entenderem melhor as propriedades dos 
objetos ao seu redor. Vygotsky (1978) desta-
ca a importância das interações sociais e do 
ambiente no desenvolvimento cognitivo, su-
gerindo que atividades como a classificação 
promovem o pensamento crítico e a capaci-
dade de análise. 
Outro aspecto fundamental das coleções é a 
comparação. Ao comparar objetos, as crian-
ças aprendem a identificar semelhanças e 
diferenças, desenvolvendo noções de maior 
e menor, mais e menos. Essas atividades de 
comparação são fundamentais para a com-
preensão de conceitos matemáticos mais 
avançados, como medidas e proporções. 
Bruner (1966) argumenta que a aprendiza-
gem é um processo ativo e que as crianças 
constroem novos conhecimentos a partir de 
experiências concretas, tornando as ativida-
des de comparação extremamente valiosas.
A medição é outra competência matemática 
que pode ser introduzida através das cole-
ções. Medir objetos permite que as crianças 

compreendam conceitos como comprimen-
to, altura e volume. Ao medir, elas aprendem 
sobre unidades de medida e a importância 
da precisão e da exatidão. Essas habilidades 
são essenciais para o desenvolvimento de 
competências matemáticas mais comple-
xas, como geometria e álgebra.
Além de promover o desenvolvimento de 
habilidades matemáticas específicas, as co-
leções também incentivam a resolução de 
problemas. Quando as crianças organizam e 
reordenam suas coleções, elas estão, na ver-
dade, enfrentando e resolvendo problemas 
de maneira prática. Esse processo estimula 
o pensamento crítico e a capacidade de en-
contrar soluções criativas para desafios do 
cotidiano.
A integração de atividades de colecionis-
mo no currículo da educação infantil pode 
ser uma maneira eficaz de promover uma 
aprendizagem significativa e prazerosa. Pes-
quisas mostram que quando as crianças es-
tão envolvidas em atividades que conside-
ram divertidas e relevantes, elas são mais 
propensas a se engajar e a manter o inte-
resse (Ginsburg et al., 2008). Assim, ao in-
corporar coleções no ensino de matemática, 
os educadores podem criar um ambiente de 
aprendizagem positivo e estimulante. 
O uso de coleções na educação infantil ofe-
rece uma abordagem multifacetada para a 
aprendizagem matemática. Ao permitir que 
as crianças contêm, classifiquem, comparem 
e meçam objetos de forma lúdica, as cole-
ções não só facilitam a compreensão de con-
ceitos matemáticos, mas também tornam a 
aprendizagem uma experiência agradável 
e significativa. Referências como Piaget, Vy-
gotsky e Bruner fornecem uma base teórica 
sólida para essa abordagem, destacando a 
importância das interações concretas e do 
ambiente na construção do conhecimento.

TRABALHO COM ELEMENTOS DA NATUREZA 
NA EDUCAÇÃO INFANTIL
O trabalho com elementos da natureza na 
educação infantil oferece uma rica variedade 
de oportunidades para o desenvolvimento 
das crianças. De acordo com Almeida (2021, 
p. 45), "a interação com o ambiente natural 
não só proporciona estímulos sensoriais di-
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versos, como também facilita a aprendiza-
gem de conceitos fundamentais de forma 
prática e significativa." A inclusão de ativida-
des ao ar livre e o uso de materiais naturais 
no currículo pode transformar o processo 
educativo em uma experiência mais envol-
vente e eficaz.
A conexão com a natureza é essencial para 
o desenvolvimento cognitivo das crianças. 
Silva (2020, p. 53) destaca que "atividades 
em ambientes naturais ajudam as crianças 
a entender melhor os conceitos de ciências 
naturais e promovem uma compreensão 
mais profunda dos fenômenos naturais." A 
observação direta de plantas e animais per-
mite que os alunos experimentem e apren-
dam sobre o mundo ao seu redor de manei-
ra concreta.
Além dos benefícios cognitivos, o contato 
com a natureza é fundamental para o de-
senvolvimento emocional. Pereira (2022, p. 
62) afirma que "ambientes naturais ofere-
cem um espaço de relaxamento e redução 
de estresse, o que pode melhorar o bem-es-
tar emocional das crianças." Ter a chance de 
brincar ao ar livre pode ajudar a diminuir a 
ansiedade e promover uma sensação de cal-
ma e felicidade.
O desenvolvimento físico também é favore-
cido pela interação com a natureza. Costa 
(2021, p. 74) observa que "brincadeiras ao 
ar livre e atividades físicas em ambientes 
naturais contribuem para a melhoria das 
habilidades motoras, como coordenação e 
equilíbrio." Atividades como correr e explo-
rar terrenos variados ajudam as crianças a 
desenvolver suas habilidades físicas de for-
ma divertida e saudável.
A socialização é outra área beneficiada pela 
inclusão de elementos naturais no ensino. 
Santos (2019, p. 81) menciona que "ativi-
dades em grupo em ambientes ao ar livre 
incentivam a cooperação e a comunicação 
entre as crianças." Trabalhar juntas em pro-
jetos como a construção de jardins ou a ob-
servação de insetos promove a colaboração 
e o desenvolvimento de habilidades sociais 
importantes.
A natureza também serve como um estímu-
lo para a criatividade. Rodrigues (2022, p. 
89) aponta que "o ambiente natural oferece 
materiais variados que podem ser usados 
para atividades criativas, como a construção 

de objetos ou a criação de obras de arte." 
Brincar com elementos como folhas, galhos 
e pedras permite que as crianças explorem 
sua criatividade e imaginação.
Essa abordagem está em consonância com 
a pedagogia Montessori, que valoriza a inte-
ração com o ambiente físico. Garcia (2022, 
p. 70) explica que "a pedagogia Montessori 
incentiva a exploração do meio ambiente 
como uma forma de promover a aprendi-
zagem autodirigida e a autonomia." A uti-
lização de elementos naturais no processo 
educativo pode apoiar essa filosofia ao pro-
porcionar experiências de aprendizagem 
práticas e independentes.
O envolvimento das crianças em atividades 
ambientais também ajuda a desenvolver 
uma consciência ecológica desde cedo. Oli-
veira (2023, p. 85) afirma que "a exposição 
precoce a questões ambientais e a participa-
ção em atividades relacionadas à natureza 
fomentam atitudes de respeito e respon-
sabilidade pelo meio ambiente." Isso pode 
cultivar um compromisso duradouro com a 
preservação e o cuidado com o planeta.
No entanto, para garantir que essas ativida-
des sejam benéficas, é necessário planejar 
cuidadosamente as experiências ao ar livre. 
Sousa (2022, p. 68) ressalta que "é importan-
te assegurar que as atividades sejam segu-
ras e adaptadas às necessidades das crian-
ças para garantir uma experiência positiva e 
enriquecedora." A supervisão adequada e o 
planejamento detalhado são essenciais para 
a realização segura e eficaz dessas ativida-
des.
A inclusão de elementos naturais também 
pode complementar o ensino de discipli-
nas acadêmicas tradicionais. Silva (2021, p. 
77) menciona que "atividades baseadas na 
natureza podem reforçar o ensino de mate-
mática e linguagem ao aplicar conceitos de 
forma prática e contextualizada." Por exem-
plo, medir o crescimento de plantas pode in-
troduzir conceitos matemáticos de maneira 
tangível e interessante.
A conexão com a natureza oferece um sen-
so de pertencimento e conexão com o mun-
do ao redor. Pereira (2022, p. 90) destaca 
que "as experiências ao ar livre ajudam as 
crianças a desenvolver um sentimento de 
conexão com o meio ambiente e um senso 
de responsabilidade." Esse sentimento de 



632

pertencimento pode ser fundamental para 
o desenvolvimento de atitudes positivas em 
relação ao ambiente natural.
Finalmente, é crucial que educadores e pais 
reconheçam a importância das atividades 
ao ar livre e do uso de elementos naturais 
no desenvolvimento infantil. Costa (2021, p. 
80) enfatiza que "o apoio dos adultos na im-
plementação dessas práticas é fundamen-
tal para maximizar os benefícios do contato 
com a natureza." A colaboração entre escola 
e família pode potencializar os impactos po-
sitivos dessas experiências para as crianças.

A IMPORTÂNCIA DA INTRODUÇÃO DA MATE-
MÁTICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL
A introdução de conceitos matemáticos na 
educação infantil desempenha um papel 
fundamental no desenvolvimento cogniti-
vo das crianças. Desde os primeiros anos, 
as crianças estão naturalmente curiosas e 
ávidas por explorar o mundo ao seu redor. 
A matemática, quando introduzida de ma-
neira lúdica e acessível, pode estimular o 
pensamento crítico, promover habilidades 
numéricas básicas e estabelecer uma base 
sólida para o aprendizado futuro. Uma abor-
dagem eficaz para isso é o uso de coleções. 
Colecionar objetos, como pedras, conchas, 
brinquedos ou outros itens do interesse das 
crianças, oferece uma oportunidade prática 
para explorar conceitos matemáticos, como 
contagem, classificação, padrões e até mes-
mo noções de geometria e medidas (Miller & 
Almon, 2009). 
Ao trabalhar com coleções, as crianças de-
senvolvem habilidades matemáticas de for-
ma natural e envolvente. A contagem é uma 
habilidade inicialmente praticada ao orga-
nizar e contar os objetos da coleção. Além 
disso, a classificação dos itens com base em 
características como cor, forma ou tamanho 
promove a categorização e a compreensão 
de semelhanças e diferenças (Clements & 
Sarama, 2009). Estudos recentes destacam 
que atividades baseadas em coleções po-
dem melhorar significativamente a compre-
ensão matemática e promover o desenvolvi-
mento de habilidades cognitivas essenciais 
nas crianças em idade pré-escolar (National 
Council of Teachers of Mathematics, 2018).
A prática de coletar e organizar objetos tam-
bém estimula a curiosidade e a exploração 

ativa das crianças em relação ao ambiente 
ao seu redor. Elas fazem observações, for-
mulam perguntas e descobrem padrões en-
quanto interagem com sua coleção. Essas 
atividades não apenas fortalecem as habi-
lidades matemáticas, mas também promo-
vem o desenvolvimento de habilidades de 
resolução de problemas e pensamento crí-
tico (Ginsburg et al., 2017). Por exemplo, ao 
organizar uma coleção de brinquedos por 
cor, as crianças estão aplicando conceitos 
matemáticos de classificação e ao mesmo 
tempo estimulando habilidades de tomada 
de decisão.
A introdução da matemática por meio de 
coleções na educação infantil é uma prática 
apoiada por teorias educacionais contempo-
râneas, como a abordagem construtivista de 
Piaget e a teoria sociocultural de Vygotsky 
(Baroody & Dowker, 2016). Essas teorias en-
fatizam a importância de aprender por meio 
de experiências concretas e interações so-
ciais, ressaltando o valor das coleções como 
ferramentas de aprendizado na primeira in-
fância. 
Integrar atividades de coleções no currículo 
da educação infantil requer planejamento 
cuidadoso e criatividade por parte dos edu-
cadores. Eles podem projetar experiências 
que explorem diferentes aspectos matemá-
ticos por meio das coleções, adaptando as 
atividades ao nível de desenvolvimento e in-
teresses das crianças (Klibanoff et al., 2006). 
O uso estratégico de materiais manipula-
tivos em matemática, incluindo coleções, 
pode melhorar significativamente o enga-
jamento e o entendimento dos alunos em 
relação aos conceitos matemáticos básicos 
(Perry & Dockett, 2014).
Em resumo, a introdução da matemática na 
educação infantil por meio do uso de cole-
ções é uma abordagem pedagógica eficaz 
e significativa. Ela não apenas promove o 
aprendizado matemático, mas também es-
timula o desenvolvimento global das crian-
ças, cultivando habilidades de pensamento 
crítico, resolução de problemas e explora-
ção ativa do mundo ao seu redor. Com base 
em evidências contemporâneas e práticas 
educacionais inovadoras, o uso de coleções 
pode ser considerado uma estratégia valio-
sa para aprimorar a qualidade do ensino de 
matemática na primeira infância.
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DESENVOLVIMENTO INTEGRAL E APRENDI-
ZADO SIGNIFICATIVO
Ao programar atividades baseadas em cole-
ções na educação infantil, os educadores po-
dem criar ambientes de aprendizagem ricos 
em oportunidades para o desenvolvimento 
cognitivo e socioemocional das crianças. As 
coleções oferecem uma abordagem prática 
e concreta para explorar conceitos abstratos 
de matemática, como padrões, séries numé-
ricas e relações espaciais (Ginsburg, 2009). 
Por exemplo, ao organizar uma coleção de 
objetos por tamanho ou forma, as crianças 
não apenas praticam habilidades de classifi-
cação, mas também começam a compreen-
der princípios geométricos básicos.
A utilização de coleções como recurso edu-
cacional na primeira infância está alinhada 
com abordagens pedagógicas centradas na 
criança, que enfatizam o papel ativo do alu-
no no processo de aprendizagem (Miller & 
Almon, 2009). Ao permitir que as crianças es-
colham os objetos que desejam colecionar e 
como desejam organizá-los, os educadores 
capacitam os alunos a assumir o controle de 
sua própria aprendizagem e a construir sig-
nificados pessoais em torno dos conceitos 
matemáticos.
Além de promover habilidades matemáti-
cas, as atividades de coleções na educação 
infantil podem contribuir significativamen-
te para o desenvolvimento de competên-
cias socioemocionais (Clements & Sarama, 
2009). As crianças podem trabalhar juntas 
para organizar uma coleção comum ou com-
partilhar suas coleções individualmente, de-
senvolvendo habilidades de comunicação, 
colaboração e resolução de problemas no 
processo. Essas interações sociais são fun-
damentais para o desenvolvimento saudá-
vel das crianças.
É importante ressaltar que as coleções po-
dem ser adaptadas para atender às neces-
sidades específicas de cada criança, respei-
tando sua diversidade cultural, linguística e 
de aprendizado (Klibanoff et al., 2006). Os 
educadores devem considerar as diferentes 
perspectivas e experiências das crianças ao 
planejar atividades de coleções, garantindo 
que todos os alunos tenham oportunidades 
significativas de aprendizagem.
O uso de coleções na educação infantil tam-

bém pode estabelecer uma base sólida para 
o desenvolvimento futuro das habilidades 
matemáticas das crianças. Ao cultivar o in-
teresse e a confiança das crianças na ma-
temática desde tenra idade, os educadores 
podem preparar os alunos para abordar 
conceitos mais complexos à medida que 
avançam em sua jornada educacional (Na-
tional Association for the Education of You-
ng Children, 2010).
Além disso, as atividades de coleções po-
dem proporcionar experiências sensoriais 
e táteis que enriquecem o aprendizado das 
crianças. Ao manipular objetos físicos e ex-
plorar diferentes texturas, cores e formas, 
as crianças desenvolvem suas habilidades 
motoras finas e aprimoram sua percepção 
sensorial, o que contribui para um desenvol-
vimento integral.
As atividades de coleções na educação in-
fantil são uma ferramenta valiosa para pro-
mover o desenvolvimento cognitivo, socioe-
mocional e motor das crianças, ao mesmo 
tempo em que oferecem uma base sólida 
para o aprendizado matemático e o enga-
jamento criativo. Ao incorporar práticas 
baseadas em coleções de forma inclusiva e 
adaptativa, os educadores podem inspirar e 
capacitar cada criança a explorar o mundo 
ao seu redor de maneira significativa e esti-
mulante.

ESTRATÉGIAS EFICAZES PARA IMPLEMENTAR 
ATIVIDADES DE COLEÇÕES NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL
Na implementação de atividades de cole-
ções na educação infantil, os educadores 
podem adotar abordagens diversificadas 
para envolver os alunos de maneira criativa 
e estimulante. Uma estratégia eficaz é a utili-
zação de "estações de coleção" no ambiente 
de sala de aula. Essas estações oferecem di-
ferentes conjuntos de objetos (por exemplo, 
blocos de construção, conchas marinhas, ou 
peças de quebra-cabeça) que os alunos po-
dem explorar livremente. Essa abordagem 
promove a autonomia e a curiosidade das 
crianças, permitindo que elas descubram e 
classifiquem os objetos de acordo com suas 
próprias preferências e interesses (Gins-
burg, 2006).
Outra estratégia importante é integrar ati-
vidades de coleções com narrativas e histó-



634

rias. Os educadores podem criar narrativas 
envolventes que envolvam os objetos da 
coleção, incentivando os alunos a explorar 
conceitos matemáticos enquanto se envol-
vem com personagens e cenários imaginati-
vos (Clements & Sarama, 2009). Por exemplo, 
uma coleção de animais de brinquedo pode 
ser usada para contar histórias sobre conta-
gem, classificação por características ou até 
mesmo sobre habitats e ecossistemas. Uma 
coleção de tampinhas de garrafa pet, tam-
bém pode ser importante para a conscienti-
zação sobre a importância da reciclagem de 
materiais.
Além disso, a implementação de atividades 
de coleções na educação infantil pode ser 
enriquecida por meio de parcerias com a 
comunidade local. Os educadores podem 
convidar pais, membros da comunidade ou 
especialistas em diferentes áreas para com-
partilhar suas próprias coleções e experiên-
cias com os alunos (Fleck & Orton, 2018). Es-
sas interações proporcionam oportunidades 
valiosas para ampliar o conhecimento das 
crianças sobre diferentes temas e contextos 
culturais.
Uma abordagem inovadora para implemen-
tar atividades de coleções na educação in-
fantil é a integração da tecnologia digital. 
Os educadores podem usar aplicativos in-
terativos ou recursos online que permitem 
às crianças criarem e organizar coleções 
virtuais, explorando conceitos matemáticos 
de forma digital e interativa (Ginsburg et al., 
2008). Essa combinação de elementos tangí-
veis e virtuais pode aumentar o engajamen-
to e a acessibilidade das atividades de cole-
ções.
Estratégias diferenciadas podem ser aplica-
das para atender às necessidades específi-
cas de aprendizado, interesses e estilos cog-
nitivos de cada aluno (National Council of 
Teachers of Mathematics, 2000). Essa abor-
dagem centrada no aluno promove um am-
biente inclusivo e estimulante para a apren-
dizagem matemática na primeira infância.

INTEGRANDO ARTE E MATEMÁTICA: EX-
PLORAÇÃO CRIATIVA E DESENVOLVIMENTO 
MULTIDIMENSIONAL
Na educação infantil, a combinação de arte 
e matemática por meio de atividades base-
adas em coleções oferece uma abordagem 

rica e envolvente para promover a explo-
ração criativa e o desenvolvimento multi-
dimensional das crianças. Essa integração 
interdisciplinar permite que os alunos de-
senvolvam habilidades matemáticas en-
quanto se envolvem em atividades artísticas 
que estimulam a imaginação e a expressão 
individual.
Uma estratégia eficaz é desenvolver proje-
tos de arte que explorem conceitos mate-
máticos fundamentais, como formas geo-
métricas, padrões e proporções. Os alunos 
podem usar objetos colecionados, como 
botões coloridos, pedras lisas ou peças de 
quebra-cabeça, para criar colagens, mosai-
cos ou obras de arte abstratas que demons-
trem princípios matemáticos (Cury & Sousa, 
2012). Essas atividades não apenas fortale-
cem o entendimento matemático, mas tam-
bém incentivam a experimentação e a criati-
vidade artística das crianças.
Além disso, a arte pode servir como uma 
ferramenta poderosa para visualizar e ex-
plorar conceitos matemáticos complexos de 
maneira tangível. Por meio de atividades de 
modelagem e escultura, os alunos podem 
criar representações tridimensionais de for-
mas geométricas ou sólidos, explorando re-
lações espaciais e proporções (Nacarato & 
Menezes, 2013). Essas experiências práticas 
não apenas ajudam a solidificar o aprendi-
zado matemático, mas também estimulam 
o pensamento crítico e a resolução de pro-
blemas.
Outra abordagem interessante é a criação de 
instalações artísticas colaborativas basea-
das em coleções. Os alunos podem trabalhar 
juntos para organizar objetos colecionados 
em um espaço tridimensional, explorando 
conceitos de arranjo, organização e relação 
espacial (Nunes & Sá, 2018). Essas instala-
ções não apenas incentivam a colaboração e 
o trabalho em equipe, mas também propor-
cionam oportunidades para refletir sobre os 
princípios matemáticos subjacentes de ma-
neira prática e significativa.
Além de promover habilidades matemáti-
cas, a integração entre arte e matemática 
por meio de coleções na educação infantil 
estimula o desenvolvimento socioemocional 
das crianças. Ao permitir que os alunos ex-
pressem suas ideias e emoções por meio da 
arte, os educadores cultivam a autoconfian-
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ça e a autoexpressão das crianças, criando 
um ambiente de aprendizagem inclusivo e 
acolhedor (Dantas, 2015).
É fundamental que os educadores valorizem 
a intersecção entre arte e matemática, reco-
nhecendo o potencial criativo e exploratório 
das crianças desde a primeira infância. Ao 
oferecer experiências enriquecedoras que 
integram diferentes formas de expressão, 
os educadores promovem uma apreciação 
holística pela aprendizagem e pelo desen-
volvimento pessoal.

FOMENTANDO A CURIOSIDADE E A APREN-
DIZAGEM AUTÔNOMA
O emprego de atividades baseadas em cole-
ções na educação infantil desempenha um 
papel fundamental em fomentar a curio-
sidade natural das crianças e promover a 
aprendizagem autônoma. Ao oferecer opor-
tunidades para explorar e manipular obje-
tos colecionáveis, os educadores incentivam 
o interesse ativo dos alunos em descobrir e 
compreender o mundo ao seu redor.
Uma estratégia eficaz para fomentar a curio-
sidade é a criação de ambientes de apren-
dizagem ricos em materiais variados. Ao 
disponibilizar uma diversidade de objetos 
colecionáveis, como pedras, folhas, conchas, 
brinquedos e peças de quebra-cabeça, os 
educadores estimulam a investigação e a ex-
perimentação por parte das crianças (Cury & 
Sousa, 2012). Essa abordagem permite que 
os alunos façam conexões significativas en-
tre os objetos, promovendo a descoberta de 
padrões, relações e conceitos matemáticos.
Além disso, as atividades de coleções promo-
vem a aprendizagem autônoma ao permitir 
que as crianças conduzam suas próprias ex-
plorações e descobertas. Ao escolher e orga-
nizar seus próprios conjuntos de objetos, os 
alunos exercitam habilidades de tomada de 
decisão e desenvolvem um senso de contro-
le sobre seu processo de aprendizagem (Na-
carato & Menezes, 2013). Essa autonomia 
não apenas fortalece a autoconfiança das 
crianças, mas também nutre a capacidade 
de investigar e resolver problemas de forma 
independente.
Ademais, a aprendizagem autônoma pro-
movida por meio de atividades de coleções 
estimula o desenvolvimento de habilidades 
de pensamento crítico e investigativo. Ao en-

frentar desafios relacionados à classificação, 
organização e análise de coleções, os alunos 
aprendem a formular perguntas, buscar res-
postas e desenvolver estratégias para re-
solver problemas (Nunes & Sá, 2018). Essa 
abordagem ativa e participativa coloca as 
crianças no centro do processo de aprendi-
zagem, promovendo um engajamento pro-
fundo e duradouro.
O uso estratégico de atividades baseadas 
em coleções na educação infantil não ape-
nas estimula a curiosidade natural das crian-
ças, mas também promove a autonomia e o 
desenvolvimento de habilidades essenciais 
para o sucesso acadêmico e pessoal. Ao ofe-
recer um ambiente estimulante e enrique-
cedor, os educadores capacitam os alunos a 
explorarem, descobrirem e aprenderem de 
forma ativa e significativa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A integração de atividades baseadas em co-
leções na educação infantil representa uma 
abordagem pedagógica inovadora e eficaz 
para promover o desenvolvimento cogniti-
vo, socioemocional e matemático das crian-
ças. Ao longo deste trabalho, exploramos 
como o uso estratégico de coleções pode es-
timular a curiosidade natural das crianças, 
incentivando a exploração, a descoberta e 
a aprendizagem significativa. Essa aborda-
gem interdisciplinar não apenas fortalece 
as habilidades matemáticas, mas também 
fomenta a expressão criativa e o desenvolvi-
mento integral dos alunos.
Um aspecto essencial das atividades de co-
leções é a sua capacidade de adaptar-se às 
necessidades individuais e aos interesses 
dos alunos. Ao permitir que as crianças es-
colham os objetos que desejam colecionar e 
como desejam organizá-los, os educadores 
capacitam os alunos a assumirem um papel 
ativo em sua própria aprendizagem. Essa 
autonomia promove a autoconfiança e a au-
toexpressão, criando um ambiente educa-
cional inclusivo e personalizado.
Além de promover habilidades matemáticas, 
as atividades contribuem significativamen-
te para o desenvolvimento socioemocional 
das crianças. A colaboração, a comunicação 
e o trabalho em equipe são habilidades es-
senciais que são cultivadas por meio da or-
ganização e compartilhamento de coleções. 
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Essas interações sociais não só fortalecem 
os laços entre os alunos, mas também esti-
mulam o desenvolvimento de competências 
emocionais e sociais fundamentais.
É importante ressaltar o impacto positivo da 
integração entre arte e matemática por meio 
de atividades de coleções. As experiências 
artísticas proporcionam uma maneira úni-
ca de visualizar e explorar conceitos mate-
máticos abstratos, tornando o aprendizado 
mais tangível e significativo para as crianças. 
A criatividade e a expressão individual são 
valorizadas, permitindo que os alunos de-
senvolvam uma apreciação duradoura pela 
matemática desde cedo.
Ao implementar atividades baseadas em co-
leções, os educadores devem considerar a 
diversidade cultural e as necessidades espe-
cíficas de cada criança. Estratégias diferen-
ciadas e inclusivas garantem que todos os 
alunos tenham oportunidades igualitárias 
de aprendizagem e desenvolvimento. A sen-
sibilidade à individualidade de cada aluno é 
fundamental para criar um ambiente educa-
cional acolhedor e estimulante.
A avaliação contínua e a reflexão são com-
ponentes essenciais da implementação bem 
sucedida de atividades de coleções na edu-
cação infantil. Os educadores devem moni-
torar o progresso dos alunos, identificando 
áreas de interesse e necessidades de apri-
moramento. A adaptação constante das ati-
vidades com base no feedback dos alunos 
e nas observações dos educadores garante 
uma abordagem educacional eficaz e cen-
trada no aluno.
Essas atividades não são apenas uma for-
ma de ensinar conceitos matemáticos, mas 
também cultivam habilidades de pensamen-
to crítico, resolução de problemas e perse-
verança. Os desafios envolvidos na organi-
zação e classificação de coleções incentivam 
os alunos a pensarem de forma criativa e a 
encontrar soluções para problemas comple-
xos.
Atividades que envolvem coleções propor-
cionam uma abordagem pedagógica dinâmi-
ca que promove o desenvolvimento integral 
das crianças. Ao integrar matemática, arte e 
experiências sociais, os educadores capaci-
tam os alunos a explorarem o mundo ao seu 
redor de maneira significativa e inspiradora. 
Essa abordagem estimula a curiosidade na-

tural das crianças, criando uma base sólida 
para o aprendizado ao longo da vida.
A integração de coleções no ambiente edu-
cacional também pode servir como uma 
poderosa ferramenta para a promoção da 
diversidade e da inclusão. Ao incorporar ob-
jetos de diferentes culturas, histórias e ori-
gens em suas coleções, os educadores po-
dem criar um espaço de aprendizagem que 
celebra a diversidade e promove o respeito 
e a compreensão intercultural. Por exemplo, 
uma coleção de artefatos culturais de várias 
partes do mundo pode ser usada para ensi-
nar não apenas conceitos matemáticos, mas 
também para enriquecer o entendimento 
das crianças sobre diferentes tradições, prá-
ticas e modos de vida. 
Essa abordagem não só expande o conheci-
mento das crianças sobre o mundo ao seu 
redor, mas também ajuda a construir um 
senso de empatia e apreciação pelas dife-
renças culturais. Além disso, ao permitir que 
cada criança contribua com itens de sua pró-
pria cultura ou experiência pessoal, os edu-
cadores podem fortalecer o senso de iden-
tidade e pertencimento dos alunos, criando 
um ambiente de aprendizagem mais inclusi-
vo e acolhedor (Oliveira, 2017).
Outro benefício significativo das atividades 
de coleções é a promoção da interdisciplina-
ridade e da integração de diversas áreas do 
conhecimento. Ao utilizar coleções para ex-
plorar temas de ciências, literatura e histó-
ria, os educadores podem criar experiências 
de aprendizagem ricas e multifacetadas. 
Por exemplo, uma coleção de fósseis pode 
ser usada para ensinar sobre a era dos di-
nossauros, incorporando lições de ciência, 
leitura de textos informativos e até mesmo 
projetos de escrita criativa onde as crianças 
inventam histórias sobre suas descobertas. 
Da mesma forma, uma coleção de plantas 
e folhas pode ser usada para explorar bo-
tânica, incentivar a pesquisa e a leitura, e 
desenvolver projetos artísticos relacionados 
ao tema. 

REFERÊNCIAS 
ALMEIDA, J. R. A prática inclusiva na educa-
ção. São Paulo: Editora Educar, 2021.
ALMEIDA, J. R. O impacto da natureza na 
aprendizagem das crianças. São Paulo: Edi-



637

tora Educar, 2021.
ARAÚJO, S. P.; VIEIRA, V. D.; KLEM, S. C. dos 
S.; KRESCIGLOVA, S. B. Tecnologia na educa-
ção: contexto histórico, papel e diversidade. 
IV Jornada de Didática, III Seminário de Pes-
quisa do CEMAD. 31 de janeiro, 01 e 02 de 
fevereiro de 2017.
BAROODY, A. J., & DOWKER, A. (Eds.). The De-
velopment of Arithmetic Concepts and Skills: 
Constructing Adaptive Expertise. Routledge, 
2016.
BRASIL. Constituição da República Federati-
va do Brasil. Brasília, DF: Senado, 1998.
BRASIL. Lei no 8.069, de 13 de julho de 1990. 
Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Ado-
lescente e dá outras providências. Diário Ofi-
cial da República Federativa do Brasil, Bra-
sília, DF, 16 jul. 1990. Disponível em: http://
www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L8069.
htm#art266. Acesso em: 08 de setembro de 
2024.
BRASIL. Resolução n°3.447, de 9 de dezem-
bro de 1975. Declaração das Pessoas com 
Deficiências. Assembleia Geral da Organi-
zação das Nações Unidas. Disponível em: 
http://www.portaldeacessibilidade.rs.gov.
br/portal/index.php?cod=40&id=legislacao 
http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/
pdf/parecer17.pdf. Acesso em: 10 de setem-
bro de 2024.
DECLARAÇÃO DE SALAMANCA. Sobre princí-
pios, políticas e práticas na área das neces-
sidades educativas especiais. Salamanca – 
Espanha, 1994. Disponível em: http://portal.
mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/salamanca.
pdf. Acesso em: 07 de setembro de 2024.
COSTA, L. A. Desenvolvimento e aprendiza-
gem em ambientes inclusivos. Rio de Janei-
ro: Editora Pedagógica, 2020.
CLEMENTS, D. H., & SARAMA, J. Learning and 
Teaching Early Math: The Learning Trajecto-
ries Approach. Routledge, 2009.
FLECK, E., & ORTON, K. The Importance of 
Early Math: The Role of Parents in Building 
Math Skills. ZERO TO THREE Journal, 38(3), 
32-38, 2018. Disponível em: https://www.
researchgate.net/publication/376953695_
Parental_early_math_support_The_role_of_
parental_knowledge_about_early_math_de-
velopment. Acesso em: 15 de setembro de 
2024.
GARCIA, M. T. Benefícios do contato com a 
natureza na educação infantil. Belo Horizon-

te: Editora Educação Integral, 2022.
GINSBURG, H. P. Mathematics Learning in 
Early Childhood: Paths Toward Excellence 
and Equity. National Council of Teachers of 
Mathematics, 2006.
GINSBURG, H. P., LEE, J. S., & BOYD, J. S. Ma-
thematics Education for Young Children: 
What It is and How to Promote It. Social Poli-
cy Report, 22(1), 3-22, 2008.
GINSBURG, H. P. The challenge of translating 
research on early mathematics education 
into practice. ZDM Mathematics Education, 
41(5), 583-589, 2009. Disponível em: [Link 
para o artigo](inserir o link aqui). Acesso em: 
15 de setembro de 2024.
KLIBANOFF, R. S., LEVINE, S. C., HUTTENLO-
CHER, J., VASIYEVA, M., & HEDGES, L. V. Pres-
chool children’s mathematical knowledge: 
The effect of teacher “math talk”. Develop-
mental Psychology, 42(1), 59-69, 2006.
MILLER, E., & ALMON, J. (Eds.). Crisis in the 
Kindergarten: Why Children Need to Play in 
School. Alliance for Childhood, 2009.
OLIVEIRA, P. M. Educação ambiental e cons-
ciência ecológica. Curitiba: Editora Conexão, 
2023.
PEREIRA, S. A. A importância da natureza no 
ensino infantil. Salvador: Editora Educacio-
nal, 2022.
RODRIGUES, A. P. Natureza e criatividade: 
uma abordagem pedagógica. São Luís: Edi-
tora Nova Escola, 2022.
SANTOS, E. B. Ambientes acessíveis e inclusi-
vos. Recife: Editora Inclusão, 2019.
SILVA, C. R. Desenvolvimento físico e mental 
através da natureza. Fortaleza: Editora Edu-
care, 2021.
SOUSA, R. F. Planejamento de atividades ao 
ar livre para crianças. Natal: Editora Saber, 
2022.


